UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS - DCE

[image: image2.png]



UESB

 MODELAGEM MATEMÁTICA: UMA ALTERNATIVA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

Maurício José da Silva

Vitória da Conquista – BA

Junho / 2007 

 Mauricio José da Silva

MODELAGEM MATEMÁTICA: UMA ALTERNATIVA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

Orientador (a): Prof. (a)

Monografia apresentada à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Departamento de Ciências Exatas, como requisito para aprovação no Curso de Licenciatura em Matemática.

Vitória da Conquista – BA

Junho / 2007

Mauricio José da Silva

MODELAGEM MATEMÁTICA: UMA ALTERNATIVA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
Monografia apresentada à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Departamento de Ciências Exatas, como requisito para aprovação no Curso de Licenciatura em Matemática.


Aprovação ___/____/2007

_________________________                         _________________________

            Professor (a)                                                       Professor (a)

______________________________________

Professor (a) Orientador (a)

Vitória da Conquista – BA

Junho / 2007

ÍNDICE

1. RESUMO 
............................................................................................................05 

2.  INTRODUÇÃO
.................................................................................................06

3. TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA.................................................08

3.1 A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA...........................................................09

3.2 A ETNOMATEMÁTICA .....................................................................................09

3.3 O USO DE COMPUTADORES NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA ....................10

3.4 































































































































A ESCRITA NA MATEMÁTICA ........................................................................10

4. O QUE É MODELAGEM MATEMÁTICA? ..........................................................12

5. A HISTÓRIA DA MODELAGEM MATEMÁTICA.................................................15

6. MODELANDO ALGÉBRICAMENTE SITUAÇÕES DA VIDA REAL...................17

7. ETAPAS DA MODELAÇÃO ALGÉBRICA..........................................................18

8. UMA ATIVIDAE DE MODELAGEM MATEMÁTICA............................................19

9. RESULTADOS....................................................................................................21

10. A FUNÇÃO SOCIAL DA MODELAGEM NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA......20

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................24

12. BIBLIOGRAFIA.................................................................................................26

1. RESUMO

O objetivo deste trabalho é mostrar aos profissionais da educação, principalmente aos professores de matemática da Educação Básica, que existem outros métodos pedagógicos que tornam o aprendizado da Matemática mais eficiente e atrativo, tendo em vista que o Método Tradicional, amplamente utilizado na maioria das escolas públicas, há muito já não vem mostrando resultados satisfatórios. A Modelagem Matemática pode ajudar muito neste sentido, pois é uma metodologia que traz a matemática para perto da realidade do aluno. As atividades, que foram desenvolvidas especialmente nas séries iniciais do ensino fundamental, também poderão aumentar o leque de possibilidades dos professores que não estão satisfeitos com os rumos que a Educação Matemática vem tomando nos últimos tempos. O que percebemos hoje é uma grande quantidade de pessoas com aversão total a essa disciplina, não porque ela seja uma matéria excludente, mas, sim, porque essas pessoas não foram bem alfabetizadas matematicamente. A prática da Modelagem Matemática vem como mais uma alternativa metodológica enriquecedora para aqueles professores que desejam alguma mudança no sistema educacional, em especial no campo da Educação Matemática, mas que, por falta de opção ou de conhecimento, não definiram, ainda, sua linha de pensamento. 

Damos, também, um foco especial no papel do aluno no processo de ensino-aprendizagem da Matemática, tendo em vista que o educando é parte fundamental desse processo. Trabalhando com Modelagem Matemática em sala de aula, o pivô do processo deixa de ser somente o professor, já que, por essa metodologia, o próprio aluno, mediante a pesquisa e análise do problema, constrói o conhecimento. Por esse e outros motivos, podemos dizer que a Modelagem Matemática vem a contribuir para a construção da cidadania.

2. INTRODUÇÃO
O ensino da matemática pelo método tradicional, principalmente nas séries iniciais do ensino fundamental, tem se mostrado bastante ineficaz. Como conseqüência direta, encontramos pessoas com conhecimento matemático deficiente, e muitas outras com total aversão à disciplina, julgando-a uma matéria para poucos. Não obstante a isso, o sistema tradicional de ensino continua mantido na maioria das nossas escolas e, inclusive, nas instituições de ensino superior.

Em discussões com alguns colegas professores, surgiram alguns questionamentos, tais como: o que fazer para reverter esse quadro triste no qual se encontra a educação matemática dos nossos alunos? Isso contribuiu muito para a realização deste trabalho.

Existem várias alternativas de ensino que podem auxiliar o professor de matemática na sua pratica educativa que, na maioria das vezes, não são observadas. Dentre elas, queremos, por meio desta discussão, apresentar a Modelagem Matemática.

No entanto, desejamos ressaltar que a modelagem matemática deve ser considerada como um meio, uma ferramenta auxiliadora no processo  ensino/aprendizagem, e não como um único fim. Primeiro porque não há uma forma homogênea de ensinar (nem de aprender), pois, como veremos mais adiante, existem muitas tendências em educação matemática que, também, precisam ser considerada. Segundo, porque seria  muita insanidade da nossa parte achar que a prática da modelação resolverá todos os problemas educacionais, como num passe  de mágica.

O nosso objetivo aqui é apresentar mais uma alternativa de ensino para tentar amenizar o problema do analfabetismo matemático e tornar o aprendizado dessa disciplina mais agradável e significativo.

A maioria das pessoas ainda não entendeu que a matemática surgiu das necessidades do homem de resolver problemas práticos do cotidiano. Essa falta de compreensão do verdadeiro sentido da matemática pode levar (como tem levado) o estudante, bem como todas as pessoas de uma forma geral, a aumentar ainda mais os seus problemas ao se deparar com os conceitos matemáticos, em vez de utilizá-los para solucionar determinadas situações problemas. 

A nossa proposta, neste aspecto, é apresentar uma maneira mais simples de se lidar com a matemática sem, no entanto, destruir sua beleza. Ou seja, não queremos, de modo algum, promover uma outra matemática além da que já existe. O que pretendemos, sim, é torná-la mais acessível a um público maior, visto que a matemática, como ciência, não está ao alcance de todos justamente porque está incutido na mente das pessoas que “matemática é só para gênios”, o que não é verdade. É preciso desenvolver no aluno a capacidade de ler e interpretar matemática. Para isso, é necessário que se encontre métodos eficientes para que o ensino – aprendizagem atinja seus objetivos ns meios escolares.

Segundo Alegrete (2005), o papel da Educação Matemática é de fundamental importância no sentido de:

Gerar discussões em torno dos currículos escolares e nos métodos de ensino, discutindo o que e como ensinar, visando fornecer elementos que possam desenvolver potencialidades, possibilitando ao aluno o desenvolvimento de sua capacidade de pensar de forma crítica e independente. 

É exatamente isso que queremos propor: discussão. Acredito que o ensino da matemática deve proporcionar ao aluno a habilidade de utilizar o conhecimento adquirido na escola de uma maneira mais profunda, ou seja, ir mais além de simples resolução de problemas que, na maioria das vezes, são sem significado nenhum e muito distante da realidade desses alunos. 

3. TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Queremos apresentar, por meio deste trabalho, algumas formas de trabalhar em Educações Matemática, surgidas nos últimos tempos. Nosso objetivo é contribuir com aqueles professores que estão preocupados com a Educação Matemática, mas não definiram sua linha de trabalho, como um referencial para o desenvolvimento de suas atividades. 

Várias pesquisas têm apontado problemas relacionados a aprendizagem da matemática em nossas escolas. A grande maioria desses problemas está relacionada com os métodos de ensino aplicados em sala de aula, bem como com a postura do professor de matemática, não só nos ensinos primário e secundário, como também nas universidades.

É facilmente verificável que o método tradicional tem sido a principal metodologia usada no ensino da matemática, o que tem levado a sua aprendizagem a um processo no qual alguns triunfam e a grande maioria fracassa. Segundo IMENS (1989), este fato está relacionado com a formalização do ensino desta disciplina que não se modificou ao longo dos tempos, apesar das transformações sofridas pelas idéias matemáticas.

Buscando soluções para os problemas da Educação Matemática, foram  desenvolvidas muitas formas de trabalho, embasadas em diferentes teorias ou apresentadas sob diferentes posições epistemológicas, com a preocupação de melhorar a aprendizagem. Nesta oportunidade, pretendemos apresentar algumas dessas formas que vêm se destacando atualmente, por vezes até consideradas verdadeiras tendências, por serem usadas por muitos professores, ou estão servindo como recursos adotados esporadicamente, mas com resultados alentadores.

Dentre essas tendências, podemos destacar: a educação matemática crítica; a etnomatemática; o uso de computadores na educação matemática; a escrita na matemática e a modelagem matemática.

3.1 A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA

Na Educação Matemática Crítica surge a constante preocupação em levar o estudante ao questionamento da sociedade em que vive. 

A Educação Matemática Crítica é uma forma de trabalhar a matemática dirigindo a prática e a pesquisa educacional à tentativa de superação das diferenças sociais. 

De acordo com o que foi exposto, somos levados a crer que para a educação matemática Crítica as idéias de educadores e sociólogos, cujas preocupações principais estão voltadas a problemas sociais, podem nos alertar de que a matemática pela matemática pode ser uma alienação. Entretanto, se utilizada de forma crítica como auxiliar na compreensão da realidade, pode constituir-se numa importante ferramenta nas mãos de nossos alunos, na busca de uma sociedade mais justa para todos.

3.2  A ETNOMATEMÁTICA

Criada pelo professor brasileiro Ubiratan D’Ambrósio, a Etnomatemática parte do pressuposto de que o conhecimento brota do contexto cultural em que o aluno está inserido. Seguindo o seu criador, a “Etnomatemática é a arte ou técnica (techné + tica) de explicar, de entender, de se desempenhar na realidade (materna), dentro de um contexto cultural próprio (etno)”.

Considerado como um programa pelo professor D’Ambrósio, a Etnomatemática tem como ponto de partida a cultura local. Ou seja, leva-se em consideração que cada grupo cultural tem sua identidade própria no pensar e no agir e, assim sendo, terá seu próprio modo de desenvolver o conhecimento matemático.

Ora, se a matemática pode ser encontrada fora da escola, então a etnomatemática pode (e deve) ser utilizada exatamente na escola como forma de explorar o conhecimento de nossos alunos. Isso pode se tornar num importante aliado do professor, não só como elemento motivador, mas também como metodologia de ensino.

3.3 O USO DE COMPUTADORES NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Em muitas escolas particulares e, também nas universidades, o computador já vem sendo explorado como ferramenta de ensino-aprendizagem. Porém, na grande maioria das escolas públicas, o computador ainda é um sonho. 

Já se encontram disponíveis no mercado muitos programas educativos já bastante conhecidos. Alguns são de caráter informativo, outros de caráter lúdico, outros assumem forma de proposição de problemas ou são apenas demonstrativos. A maioria deles é usada  mais como reforço.

Em relação às linguagens, o LOGO é, sem dúvida, a que tem conseguido maior espaço na educação, especialmente no ensino básico. É baseado numa perspectiva construtivista, que destaca os aspectos afetivos da aprendizagem. Foi desenvolvida por Seymour Papert, um matemático, e através da “geometria da tartaruga,” tenta levar o aluno a investigação matemática.

3.4  A ESCRITA NA MATEMÁTICA

Existe uma cultura muito difundida entre os professores de matemática, pela qual se diz que “professor de matemática não precisa saber escrever, mas sim, de calcular,” ou ainda, “quem gosta de matemática não gosta de escrever”. É uma posição tradicionalista de ver e ensinar matemática. Isto é, a matemática que frequentemente nos deparamos é pensada unicamente como uma linguagem simbólica, fechada em um código de números e símbolos. A maioria dos professores, por sua vez, não explora de forma adequada os textos matemáticos do livro didático. Vão diretamente para a parte de cálculo, que “é o que interessa”. 

Muitas discursões têm surgido em torno desse assunto e vários professores que fazem uso da matemática estritamente simbólica vêm também abrindo espaço em suas aulas para escrever sobre matemática.

De fato, só podemos escrever sobre algo que tenhamos claro. Assim, quando o aluno estiver em condições de escrever sobre determinado assunto, com certeza ele o terá compreendido. Solicitar ao aluno que relate sobre seus conhecimentos matemáticos escrevendo sobre eles, não necessariamente através de fórmulas e cálculos, é uma forma de dar-lhe oportunidade de expor sua compreensão pessoal. Este tipo de atividade oportuniza ao estudante externar seus pensamentos, dando-lhe uma chance de refletir e expressar suas opiniões. 

4. O QUE É MODELAGEM MATEMÁTICA?

Vários estudiosos têm argumentado pela viabilidade de se usar a Modelagem Matemática no ensino de matemática como uma alternativa ao método tradicional.

Segundo o professor Jonei C. Barbosa (2001), no Brasil, Modelagem está ligado á noção de trabalhos de projetos, isto é, dividir os alunos em grupos, os quais devem eleger temas de interesse próprio para serem investigados por meio da matemática, com o acompanhamento do professor.

A terminologia Modelagem Matemática somente foi introduzida no século XIX, por Lobachewsky (1792 – 1856), matemático russo, e Reiman (1826 – 1866), matemático alemão, que criaram os modelos propostos pelas geometrias não-euclidianas (ROSA e OREY, 2005). Esses autores acreditam que a “Modelagem Matemática pode ser encontrada desde que as ciências começaram a se desenvolver, pois a idéia de criação de modelos sempre esteve presente na elaboração das teorias matemáticas”.

Podemos entender a Modelagem Matemática como sendo uma abordagem de um problema não matemático por meio da matemática, onde as características pertinentes de um objeto são extraídas com a ajuda de hipóteses e aproximações simplificadoras e representações são determinadas. Porém, não podemos nos esquecer de que a Modelagem como estratégia de ensino e aprendizagem oferece contribuições muito além da possibilidade de interação da matemática com a realidade dos educandos (FIDELIS E ALMEIDA, 2006). SILVA E JAFELICE (2006) definem Modelagem Matemática como um processo que envolve a obtenção de um modelo que, por sua vez, é um conjunto de símbolos e relações matemáticas que procura traduzir um fenômeno em questão ou problema de situação real.  

 A Modelagem Matemática vai muito além das aplicações da matemática a outras áreas do conhecimento (BARBOSA, 2004). Segundo a revista Educação Matemática em Revista (2001), 

Os procedimentos seguidos pelo profissional na aplicação da matemática foram transferidos ao ambiente matemático universitário como uma resposta ao baixo desempenho dos matemáticos recém formados em aplicar os conceitos matemáticos aos problemas das empresas em que trabalham.

Ainda de acordo com essa revista, também está havendo uma transferência dos procedimentos da matemática aplicada na matemática escolar em resposta às preocupações socioculturais e devido ao fato de que os alunos vêm apresentando um baixo desempenho na própria matemática. Essa transferência vem como uma proposta metodológica denominada “Modelagem Matemática”.

Modelagem tem a ver com a problematizarão e investigação, o que pode ter como ponto de partida algumas discussões na sala de aula, abordando temas diversos com alguma ligação com a matemática.

Entendemos que, segundo Fidelis e Almeida (2004), “a escolha do tema, a coleta de informações e dados realizados pela equipe de alunos faz com que cada um, indiretamente, se sinta um pouco responsável pela resolução do problema”. Isso diferencia a Modelagem Matemática da simples aplicação da matemática para a resolução de problemas, muitas vezes distantes da realidade de cada comunidade escolar.

Tida como uma ciência exata, a matemática, bem como as suas aplicações, tende a levar as pessoas à idéia de certeza absoluta. Com toda essa veracidade, faltam condições para que essas pessoas sejam inseridas nos debates sociais, já que não há o que duvidar.

A modelagem pode potencializar a intervenção das pessoas nos debates e na tomada de decisões que envolvem aplicações da matemática (BARBOSA, 2004).

Ainda segundo esse autor, a modelagem é um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a problematizar e investigar, por meio da matemática, situações com referência na realidade. 

Os conhecimentos da matemática formal, quando aplicados às situações do cotidiano, pode contribuir para a resolução do problema, mesmo que esse conhecimento  tenha sido construído fora da realidade onde o problema foi gerado. Daí a importância da modelagem para o sistema educacional, uma vez que esse procedimento metodológico aproxima a matemática da realidade, dando sentido àquilo que os nossos alunos aprendem nas instituições de ensino. Sem a pretensão de sermos utópicos, podemos afirmar que a matemática pode contribuir para a humanização, e com o espírito de solidariedade na busca da solução dos  problemas que aparecerem. Isso sem falar na cooperação que o pesquisador pode dar para uma sociedade melhor e mais fraterna. 

5. A HISTÓRIA DA MODELAGEM MATEMÁTICA

Não se sabe ao certo ainda quando exatamente surgiu o interesse do homem com relação à modelagem matemática. O que se pode afirmar é que, desde os tempos mais remotos, já se tem indícios da modelação matemática, mesmo que de forma muito primitiva. Vários fatores contribuíram para a falta de conhecimento de como os primeiros cientistas, filósofos e os matemáticos construíram modelos, ainda muito utilizados pela ciência contemporânea. Certamente, a falta de registros escritos foi a principal responsável por essa obscuridade.

Milton Rosa e Daniel C. Orey apresentam, num recente trabalho, alguns momentos históricos importantes, nos quais se pode identificar a modelagem e seus modelos no processo criativo da humanidade:

1. Os autores consideram a invenção da roda pelos sumérios no ano 3000 a.C. como um dos primeiros modelos matemáticos produzidos pela humanidade, pois, quando eles observaram um tronco de árvore rolando por um declive, tiveram a idéia de fazer rolar cargas mais pesadas, colocando-as sobre objetos rolantes, ao invés de carregá-los sobre os ombros.

2. Outro aspecto importante é a tentativa de modelar algumas situações que podem ser encontradas nas gravuras e artes plásticas das civilizações da antiguidade.

3. Os egípcios tiveram a necessidade de uma nova maneira para medir terra, levando os agrimensores da época a formularem regras geométricas para resolverem esses problemas.

4. Para fazer predições necessárias sobre os destinos dos governantes, os babilônios (2000 a.C.) tornaram-se observadores astutos e matemáticos hábeis. Este fato permitiu que eles elaborassem um modelo que retratasse os movimentos celestes.

5. A busca pelo saber foi a grande característica da civilização grega ( 1500 a.C ), que também contribuiu para o início do processo de modelagem matemática. (MILTON ROSA e DANIEL C. OREY, 2005)

Veja que desde os primórdios da civilização, o homem vem buscando e utilizando modelos matemáticos para resolver seus problemas. 

Ao longo da história, os grandes cientistas também manifestaram seu interesse pela modelação matemática. Foram produzidos modelos muito famosos, como mostram alguns exemplos abaixo:

· Tales de Mileto (639 – 568 a.C.), filósofo grego, surpreende o mundo antigo, principalmente os egípcios, utilizando semelhança de triângulos para calcular a altura das pirâmides a partir da sombra por elas projetadas.

· Outro filósofo e matemático grego, Pitágoras (570 – 500 a.C.), elaborou um modelo para a música, onde observou o comprimento das cordas vibratórias que produzem ondas sonoras em mútua harmonia.

· Platão (427 – 347 a.C.), filósofo grego, formulou u modelo que propôs movimentos regulares para o firmamento, além de elaborar um modelo para representar o universo que era baseado no dodecaedro.

· Eudóxio (400 – 350 a.C.), matemático e filósofo grego, ainda que baseado numa visão geocêntrica elaborou um modelo geométrico, com movimentos circulares uniformes, para representar fenômenos celestes, no qual a Terra ocupa a posição central do universo. 

Hoje em dia, não é diferente. Muitas áreas do conhecimento humano, principalmente a indústria tecnológica, vêm fazendo uso de modelos matemáticos no desenvolvimento de seus produtos. Por exemplo, é possível fazer simulações complicadíssimas e em tempo recorde para prever as variações de clima. As emissoras de TV, durante a transmissão de uma partida de futebol, conseguem reproduzir o movimento das câmeras e oferecer ao telespectador o recurso do tira-teima. Para tanto, são utilizados modelos matemáticos sofisticados.

6. MODELANDO ALGÉBRICAMENTE SITUAÇÕES DA VIDA REAL

É muito óbvio que a matemática está presente em praticamente todas as atividades do nosso dia-a-dia. Seja no trabalho ou em casa, na vida urbana ou rural, nas compras de supermercado ou nas viagens de férias, lá está ela. Não podemos nos esquecer também, que a matemática é a base para quase todas as ciências. Segundo Rosa e Orey (2000), “qualquer situação da vida cotidiana pode ser traduzida em uma linguagem matemática, ou seja, estes aspectos podem de alguma forma, serem matematizados”. 

Sendo assim, a modelação algébrica vem com o objetivo de auxiliar o educando a compreender e estabelecer relações entre a matemática teórica que ele aprende na escola com situações reais da vida diária. Por outro lado, não queremos fazer apologia a uma matemática apenas aplicável, porque isso tiraria todo o sentido dessa disciplina, isto é, o aluno só estaria sendo “preparado” para aplicar um conhecimento resumido em uma situação específica, fora da qual ele não saberia o que fazer com tal conhecimento.

Na verdade, o que pretendemos instigar aqui é que provenhamos meios para que nossos alunos sejam capazes de extrair de situações reais princípios matemáticos nelas envolvidos.

A modelação algébrica é um processo que utiliza fórmulas, gráficos e um grupo de expressões matemáticas ou representações diversas para auxiliar a resolver e analisar uma dada situação-problema.

Milton Rosa e Daniel C. Orey (2001) sugerem, no seu artigo Modelação Algébrica, que no desenvolvimento do conteúdo programático o professor siga as mesmas etapas e subetapas do processo de modelagem. Eles afirmam que “existem cinco etapas que devemos seguir para solucionar uma determinada situação-problema aplicando a modelação algébrica”. Essas etapas, segundo esses autores, orientam o processo de modelação e nos conduz a busca da solução de situações-problema.

7. ETAPAS DA MODELAÇÃO ALGÉBRICA

1. Levantamento de dados: nessa primeira etapa, devemos analisar atentamente a situação-problema para coletar os dados mais importantes, e, ao mesmo tempo, identificar e escrever todas as informações e números considerados importantes.
2. Definição da variável: significa definir uma variável, geralmente representada por uma letra do nosso alfabeto, para representar a quantidade desconhecida.
3. Elaboração de um plano de matematização: esta etapa é um pouco mais sutil e é preciso que haja mais atenção e criatividade. Neste momento, vamos precisar de um plano de ação que descreva o relacionamento entre os valores conhecidos (reais) e desconhecidos (variável) do problema.
4. Elaboração do modelo matemático: Nada mais é do que traduzir o plano de ação para a linguagem matemática, ou seja, montar uma equação e resolvê-la para determinar o valor da incógnita, o que vai exigir do estudante o conhecimento de técnicas e dos conceitos matemáticos para resolver o problema.
5. Registro e validação da resposta: verificar se a resposta satisfaz todas as exigências do problema, pois a resposta nem sempre é o valor encontrado para a incógnita. 
Ao inserir um pedaço da realidade no contexto matemático faz-se necessário usar o julgamento com base para uma tomada de decisão. De alguma forma, ao cumprir essas etapas, acaba-se por influenciar as convicções dos alunos. 

Através da modelagem matemática, é possível trazer a matemática para mais perto do universo do aluno. Isso permite que ele perceba a importância social da disciplina, pois, ao recriar o conteúdo matemático, de forma significativa, gera nele a confiança em seu próprio raciocínio, abrindo-lhe novos horizontes ao universo da autonomia intelectual, moral, social, entre outros. 

8. UMA ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA

Essa atividade foi elaborada e aplicada em uma turma de 6ª. Série do ensino fundamental Centro Educacional de Barra Nova, escola da rede municipal de ensino no Município de Barra do Choça – BA. O objetivo do presente trabalho foi analisar as vantagens e desvantagens do sistema de crédito do comércio local, considerando a compra à vista e a prazo. Para tanto, os alunos tiveram que analisar alguns catálogos divulgados por vários estabelecimentos comerciais da cidade.

Já havíamos discutido os conteúdos “razão e proporção” e “regra de três simples” e estávamos trabalhando com o “cálculo da porcentagem”. Os alunos teriam, então, que lançar mão desses conhecimentos para elaborar uma forma (modelo) matemática para resolver as situações proposta. 

Distribuindo os catálogos aos alunos, que deverão estar divididos em equipes, sugerimos que eles escolham um produto desse catálogo. Ao analisar as formas de pagamento desse produto, cada grupo deverá concluir qual forma de pagamento é mais vantajosa para ele enquanto consumidor. Em anexo, damos um exemplo, onde descrevemos detalhadamente essa atividade:

  Analisando os preços do mesmo produto e as formas de pagamento, os alunos descobriram que há uma diferença significativa no valor final. Agora, o grande lance seria descobrir quanto essa diferença representa em porcentagem em relação ao preço total a prazo. Vamos utilizar as etapas propostas para resolver esse problema.

1.1 Levantamento de dados

As informações que o problema nos fornece são:

Preço a prazo: R$ 1.650,00
Preço a vista: R$ 1.500,00
Diferença entre preço a prazo e a vista: R$ 150,00

1.2 Definição da variável

Vamos definir x como variável para o percentual que essa diferença representa em relação ao valor total a prazo.

1.3 Elaboração de um plano de matematização

Queremos verificar qual a relação existente entre as informações conhecidas. Para isso, vamos elaborar um plano de ação.

Podemos determinar o percentual da diferença da seguinte forma:

                                                     R$ 1.650,00 = 100%.

                                     R$    150,00 = X %.  

Sendo que R$ 1.650,00 representa 100% do valor total a prazo e R$ 150,00 representa x% do preço total a prazo desse produto.

1.4 elaboração do Modelo Matemático

Agora, podemos traduzir o plano de ação para a linguagem matemática através da montagem de um modelo matemático. Veja: 

                                     R$ 1.650,00 --------- 100%

                                     R$    150,00 ---------- X %

Como x é o valor percentual da diferença de preços, podemos utilizar como modelo a “proporcionalidade”, que é fácil de calcular. Como as grandezas relacionadas são diretamente proporcionais, podemos calcular por meio de  uma regra de três simples. Então, aplicando a propriedade geral das proporções, teremos que: 

1.650X = 15000 ( X = 9,09 %

Como x é o percentual da diferença de preços procurada, sabemos que esse percentual foi de, aproximadamente, 9,09%.

1.5 Registro e validação da resposta 

Evidentemente, se um cliente decidir em comprar esse produto, a maneia mais econômica de pagar será a compra a vista, com uma economia de 9,09% no valor final da mercadoria.

9. RESULTADOS

 Em se tratando de problemas matemáticos, geralmente os alunos não recebem a proposta com bons olhos. Esse caso não foi exceção. A diferença dessa atividade para as outras foi a forma como ela seria abordada. Quando explicamos a tarefa para a classe, todos ficaram empolgados. Primeiro por que se tratava de uma atividade diferente, não rotineira. Juntando-se a isso o fato de eles nunca terem utilizado equipamentos tecnológicos, como a calculadora, para resolver problemas matemáticos, a euforia foi total. 

A atividade transcorreu como descrita anteriormente. Quanto a duração, foram necessárias pelo menos duas aulas até que a solução fosse encontrada. O professor que deseja aplicar Modelagem Matemática em suas aulas não deve ficar preocupado com o “tempo perdido” com essa atividade. Os alunos terão muitas dúvidas e, por várias vezes, chegarão a conclusões equivocadas. Assim aconteceu com a nossa atividade. Foram necessárias muitas conversas e discussões, formulações de hipóteses, até que, finalmente, chegassem a uma resposta satisfatória.

A solução trouxe aos alunos um sentimento de “dever cumprido”. Isso dava para ver nitidamente nos olhos de cada um. Eles próprios puderam perceber a grande importância dos conhecimentos de matemática na vida cotidiana e como aplicar esses conhecimentos para enfrentar os problemas da vida real. A partir de então, aquela idéia de que “matemática não serve para nada”, ou, “para que eu preciso aprender isso?”, ficou mais fraca na mente desses alunos, pois eles mesmos tiveram a oportunidade de resolver um problema real, que qualquer um deles poderá enfrentar um dia. A aversão à matemática não foi erradicada por completo ainda, mas esse tipo de trabalho continuar sendo feito, acredito que muitos daqueles que têm horror a essa disciplina passarão a ter mais gosto por ela.

Como se pode perceber, o resultado desse trabalho foi satisfatório tanto para os alunos quanto para mim enquanto professor, visto que os objetivos foram claramente alcançados. Além disso, considerando todas as dificuldades e deficiências de aprendizagem matemática de cada aluno, vimos que a realização desse trabalho trouxe aos estudantes não só o aprofundamento do conteúdo matemático, como, também, a capacidade de agir de forma consciente, pensando seus atos antes de tomar qualquer decisão, evitando o engano e as siladas das propagandas comerciais.   

A escola de hoje não é a mesma de décadas atrás, assim como a sociedade também vem passando por mudanças assustadoras. Dessa forma, os objetivos educacionais, principalmente da educação matemática, precisam estar voltados para uma aprendizagem totalizadora. É preciso ter em mente o desenvolvimento integral do aluno e investir na formação de um cidadão não preocupado somente com a comprovação de resultados, mas na busca ininterrupta de intervir no processo. 

A integração de atividades matemáticas na escola atreladas à realidade não só podem contribuir para o aprendizado do conteúdo matemático, como também desenvolver habilidades que prepararão o indivíduo para o convívio social, pois ao desenvolver a habilidade de coletar, sistematizar e usar a informação, está desenvolvendo-se socialmente e preparando-se para uma melhor leitura da sociedade em que está inserido.

 Fidelis e Almeida (2007) consideram que, na escola, a aula de matemática precisa dar ao aluno espaço para desenvolver sua capacidade de reflexão e concebem a Modelagem Matemática como uma estratégia importante para as aulas de Matemática.  Afirmam ainda que “uma modelagem matemática eficiente permite analisar e explicar um problema e tomar decisões sobe o mesmo”.

De fato, coletar informações, formular hipóteses e testá-las, obter modelos e validá-los para uma situação problema qualquer, além de tornar a matemática escolar mais envolvente, oportuniza ao aluno a capacidade de refletir-na-ação, interferindo em determinada situação real. Em termos gerais, uma atividade de modelagem pode determinar que tipo de profissional esse aluno será no futuro.        

Um aspecto essencial da atividade de modelagem matemática consiste em construir um modelo (matemático) da realidade que queremos estudar, trabalhar com tal modelo e interpretar os resultados obtidos nesse trabalho, para responder as questões inicialmente apresentadas. Segundo Fidelis e Almeida (2004), “esse trabalho transforma o estudo de um sistema não-matemático, ou previamente matematizado, no estudo de problemas matemáticos que são resolvidos utilizando a maneira adequada de certos modelos”. 

Desse modo, a intenção é que a interação entre a realidade, isto é, aquilo que faz sentido para o aluno, e a matemática proporcione uma reflexão, levando a conscientização do lugar e o papel da matemática na sociedade.

É imprescindível lembrar que a matemática não serve apenas para descrever e/ou predizer a realidade. Ao se trabalhar uma atividade de modelagem, devemos levar o aluno a se servir desse conhecimento adquirido para argumentar e tomar decisões coerentes. De fato, isso vem contribuir para o desenvolvimento de um conhecimento mais reflexivo acerca da matemática e suas finalidades.  

Mediante toda essa discussão, podemos perceber que a modelagem matemática reorganiza a dinâmica da sala de aula, alterando o foco do trabalho escolar do professor, que é uma característica do modelo tradicional de ensino, para a unidade aluno-pofessor, ou seja, aluno e professor saem juntos em busca da solução de determinado problema, isto é, o conhecimento é adquirido em conjunto entre o mestre e o discípulo.

Fica claro que, quando o aluno se sente parte do processo, seu interesse pelos estudos aumenta consideravelmente.  

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste estudo foi possível verificar que existem outras alternativas metodológicas que podem contribuir muito para com o melhoramento da Educação Matemática na sala de aula das séries iniciais. Dentre essas metodologias, destacamos a Modelagem Matemática como uma prática de ensino que traz a matemática para mais próximo da realidade do aluno. 

Fazer com que o indivíduo entenda que a matemática lhe pode ser muito útil no seu dia-a-dia é uma tarefa não muito fácil, mas é de extrema importância para reduzir o grau de dificuldade de aprendizagem dos nossos alunos. É necessário que se entenda que os métodos tradicionais de ensino são incapazes de solucionar o problema do analfabetismo matemático que enfrentamos em nossa sociedade. 

Desse modo, segundo Silva e Almeida (2006), a Modelagem Matemática em sala de aula pode contribuir para o aumento das perspectivas de abordagens de temas de relevância social e contribui efetivamente na construção da cidadania de nossos estudantes.

O interessante das atividades de modelagem matemática em sala de aula é o fato de que ao aluno não é entregue a tarefa pronta e acabada. O estudante se torna responsável, pelo menos em parte, pela construção do modelo e, consequentemente, pela resolução do problema. Entendemos que a vida social é cheia de novos desafios. Sendo assim, o indivíduo é conclamado a demandar novas conquistas e, para tanto, ele precisa, constantemente, tomar decisões importantes. Esse poder de decisão precisa ser fortalecido desde cedo na educação escolar. Desse modo, a escola deve produzir homens fortes para pensar e agir, homens que, segundo Silva e Almeida (2006), sejam senhores e não escravos circunstâncias, que demonstrem pensamento claro e coragem nas suas convicções. 

A atividade mostrada neste trabalho ilustra como a Modelagem Matemática em sala de aula além de possibilitar a integração dos conteúdos curriculares e problemas específicos de qualquer área de conhecimento, possibilita também uma tentativa educacional de desenvolver no aluno a competência de pensamento crítico e raciocínio lógico, o que contribui efetivamente na capacidade de tomada de decisão.

É notório que muitas pessoas são levadas ao consumismo pelas “facilidades de pagamento” oferecidas pelas empresas comercias e veiculadas na mídia, embora a maioria das pessoas alegue não seguir o que a publicidade nos quer impor. Vários estudos têm revelado a força que a publicidade tem nas vendas de um determinado produto (Silva e Almeida, 2006). O modelo matemático encontrado revela uma significativa redução no preço do produto na mesma loja, considerando a compra a prazo e a vista. Observando estas informações, encontramos argumentos suficientemente razoáveis para tomarmos uma decisão correta e não sermos enganados pelas falsas vantagens veiculadas nos meios de comunicação.

A modelagem sobre o tema transações comerciais exposta neste trabalho é um bom exemplo para mostrar que o aprendizado de matemática pode ir muito além do simples lápis e papel ao se utilizar recursos como a calculadora e as próprias propagandas comerciais para resolver problemas matemáticos da vida real. Há, também, a possibilidade de extrapolar as paredes da sala de aula e ampliar os horizontes educacionais e pessoais de cada indivíduo. Portanto, a Matemática, por meio da Modelagem, pode ajudar na formação do cidadão intelectualmente contextualizado num mundo globalizado e extremamente capitalista em que vivemos.
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